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amigo do' regimen, que, sempre I, Portanto,' ;�m a propa.sito acentual'

fiel aos seus compromissos de (q' e quem o feto ama bonito the parece.

:genial e convicto republicano.rha-¡ (;a�a ••m a sell gosto

d� proporcionar aos seus compa- : J)' S'ul.de 2� afirma. que 9 sr., dr.
-

triotasa moralídade que se pre- :J.oa��Pe�ro de Sousa, fal,aJ;l¡do aos seus Quem lançar os 'olhos para as revis-

'via e o bem estar que se deseja., ,partldafl�s?s tratou
�d:r:;ca,naJhas. Q 'tas estrangeiras, nomeadamente as ale-

Parece incrível que na Repu- unicamente em desqualificar ei �novel socialista sr. Jolao, Henrique, na mãs, francesas e inglesas, e se embre-
'

,�

d I t r; nhar nesse labirinto de fundos destina-
blica se mantenham certas vile- regimen, praticando as mais re-' - reurnao o, seu nuc eo, parece, er al1r�

,�O� �� rO"'�I��'eA�C��
I

mado que aos não dernccraticoséique dos á defesa da respetiva Nação, não
zas eprepotencias da monarquia, voltantes imoralidades, os maiô- .. � ..... iii .�)f .w".ka� 411.. o sr. .dr, João, 'Pedro .de SO\lSa ch�- 'pode deixar de sentir um arrepio de

mas, infelizmente, assim é, para res erros politicos, os vicias,mais -=-

.mou canalhas, I _�,
dor na previsão pessimista de estar

triste indignação dos que tanto repelentes. " Lameeblces da '«provinda» E vá a gente fiar-se n'estas inconfun- iminente a maior hecatombe de todos

Presam o rezirnen e intenso pra-' A Iez' acima de tudol-« era o que A proposito: da carta qUe os 'presos diveis opiniõesl Um.diz umacois�, ou- os tempos .

.._, outro diz outra e amb s f It Esses milhares de centos parecem
zer dos que lhe contrariarn . os nós pregavamos a esse Povo ge- politicos de Portimão, reclusos no Li-I ': '

'

': '. o a �m:- vero,
vir desde J' á envolvidos no rubro aspe-

d
"

b R bli .moeiro, escreveram nó Intransigent e, aade, porque, afinal, o ,sr. dr. .Joâo P�-
passos e o esejarn esquartejar. 'neroso que rece eu a eput uca dirigida ao mestre Paulino" carta que ¡" dro de Sousa apenas, d,s.s�, ,que senna to de metralha que hade fazer sucum-

A lei! AC£ma de tudo a lpi!-di- entre' sorrisos e bençãos, entre já criticamos diz a Provincia do esi- o malar orgulho em se dirigir ao Povo, bir aos caprichos das, ambições, á for-

ziamos nós, ingenuamente, quan- ruidosos aplausos e delirios de garve: 'f I
a ess� Povo generoso e trabalhador, ça do mais poderoso, outros tantos m�-

d f d t
.

, que unha diante de si, e a quem os im- lhares de homens;' que hade fazer- quÇl-
o, ni) ervor O n0SSO en usias- prazer. beci tid I d

.

mar, na devastação ignea da ártiharia,
ltidõ fazi N�

.

h
.

"1' «Sabemos de fonte certa que o sr. Pau- ects, os J,
a gos e pergaminhos sujos

mo, entre as muo loes, aziamos ao mais avena prrvi eglO� lino de Andrade vae fazer os mais altos e os peraltas que nâ« [teem onde cair a independencia da nacão ,

a apologia: da Bepublica. . que podessem contrariar o justo esforços 00 sentido de intervir u'esre la- mortos, apelidavam de canalha, Mas' quem, tranquilo e otirnist a e

Entretanto, já na Republica, a e salutar principio de que a Iez mentaval caso evatender á reclamação O •. 0 aniversario r
com apaziguados intuitos, as mirar, e

dois dias da sua implantação;' ha- deve, ser egual 'para todos, nem que lhe: foi feita.» r

' , souber ler a corrente de opiniões nos

,

'

Alguerri nos Hrgunta1 se
.,

o Partido discursos dos homens dirigentes dessas
via quem traísse este grande por isso mesmo se nos apresen- E ainda haverá quem dê cr'edito' a Democratico de Faro pensa em ,contra- nacionalidades,' no espirito de concilia-

principio de. moralidade. I
tariam .,n:ai? diante dos olh�s e?- semelhante baboseira]? Pois que é que riar as festas do 2.0 aniversaíio da Re- ção e de paz daqueles povos, certa-

Sempre tivemos um certo re- ses horríveis quadros de rmseria o mesrre Paulino ha-de fazer? publica.
'

'mente encontrará nesses colossaes eré-
/

ceio. dos homens e isso bastou física e dAgradação moral, 'que Berimbaus... berimbaus e caixi- Não. Nunca pensou em cair n'esse ditos, nesse esbanjar louco de rendi-

para que nunca alimentassemos nos revolviam impiedosarnente a nhas!
II!

I

pretendido disparate, porque éontrariar meritos, não aquele terri vel pesadelo-
- . . as festas seria positivamente uma lou- a guerra destruidora,- mas a luta pela

no espirito a convicção de que conctencia. ,._ Popula.'idade cura, um disp'l�te, um crime.
'

vida, a guerra do progresso, a espan-
tuco na Republica ia ser um mar Mas a Republica tem já dois Os agentes de policia 'esfregam as Não! O Partiero Democratic') de Fa- do económica do pais.
de rosas, Sonhavamos a felicida- anos de vida e a ideia da miseria mãos de contentes por causa do gover- rorem o maximo empenho em que' o E' com; o dFsmazelo, é com'o máis

de do Povo e, na verdade, se os continua a avassalar-nos o e'�piri· nador civil os nãó espreitar de noite; �.o aniversario da Republica seja deli- completo abandono da propaganda ne­

homens 'fossem outros, não se..; tO. AscIasses operarias t�em dian- como a principia era seu costume. rantemente festejado, mas abst<¡ffi'-se cessaria ao desenvoJvimentú economice>

'fi d Hayia n<?ites em que o bonifrate a pa� de por qualquer modo concorrer ofi· da nação, que se ,cai no maior dos de-
riam precisos grandes esforços te de ,?i as mesmas UI cuI ades, recia a todos os cantos, á porta de to- cialmente pard os festejos, segundo nos sastres politicas, que se resvala para o

para o tornar feliz.' os mesmos gritos lancinantes de das as tabernas, sempre a fazer de pô- 'consta, em virtude das suas incompa, abismo em que se afundam as naciona-

Partimos sempre do grande seus' filhos, cheios de fome, a pe- licia. .- tibibdades com o chefe do distrilO. lidades, quer elas seja Il pequ�:laSt

principio de que a moralidade do' dir.:.lhes pão, os mesmos horro- A;gora.
'

.. parou nas s�as. �reJ?etJdas '

Politic:. de portimão'
'

quer sejarD os maiores. impérios.

grande regimen tinha ,que "er, in- res! E foram eles qUçm denoda- furias, e tanto q le de nOlte Ja mnguem E' contra esta apatia destruidora da
o vê. Muitos' elementos republicanos d� existenCia pos povos, é contra este mal

falivelmente) um produto da mo- damente correu a monarquia de Pois que será feito do heroe de Evo- Portimão trabalham afànosamente na que 1je propaga e desenvolve na razã()
ralidade dos seus dirigentes. Mas dis¡:,oluções e crapula e abriU as ta? Que será feito do heroe de Ferra- organisação do partido democratico" pa- direta e acelerada do abandono e dq
'o que nunca supozemos foi que a

I
portas deste delic;oso paiz a uma gujo? r�· o que já Contam inu.mer,as adesões. desláxo, que todos nós, ponuguezes,�

Republica, depois de fazer uma nova at:lrora d� sonhadas gran- .,
Nem de dia! E é as�im a populari. Re",oluciooarios eivis devemos empregar os nossos recursos�

�

bI' b
'

d'" Jade, do mestre Paulino!
" '

já valonsando os nossos produtos, já
tao e a conqUIsta, a fisse gene- ezas. -. ' . Ha dias reallsou-se na capital uma procuranqn 'para eles colocação, que
rosamente os braços'aos que tra:-' Entretanto a burguezia, sem- Outl·o,· ". I grande re,unlão 'dos revoluciondrlos 'ci� nos dê. ao mesmo tempo, vdntagens
ziam escrito na conciencia o es- pre escarninha, se�pre desejosa, Com esta epigrafe, vem no Sul uma vis, deliberando-se pedir ao_ govern� matenaes, e vantagens morae.>, tornan�

tigma de seus verdadeiros inimi- de tornar mais escrava a miseria nota que, francameilte não percebe-¡ que lhes entregue por ocaS130 do 2. do-nos conhecidos, tornando-nos lem-
mos.

'

anivers'ario da 'Republica, a meda'lha b d
gos. E essa generosidade, nos social, gosa impunemente o seu ' , -

ti I'
ra os.

,

E quem será o tal Yoghi?!!! Muito cUJà Ic�eaçao o nosso 'preza? corre 1- .

Ora esta propaganda, esta expansão
seus gestos de grande,za, foram antigo fôro de privilegias. E foi e·timariamos que O Sul escrevess'e em glOnano sr. dr. AntonIO MaCieira, ex- de vitaliJade nacional ao mesmo tem­

enxadadas num coval de mise- ela quem pretendeu, com seus portuguez e expli..:asse bem as coisas. ministro da, justiça, �emb,rou ao parla- po que reqUf.'r urna' prova de exis;
nas. odios e vinganças, empanar o Yoghi? Deve ser,asneira, com toda a mente> e cUJa exe�uçao fOI aprovada. 'tencia 110 concerto das nações, exige,

E' por isso que a.,miseria saciar brilh(} das novas instituiçõ�s! certeza. . ') Entre os que vao ser agracI,ados ,com ·que saibar.1os e possamos ím pôr a nos-
"

A R bi'
. . nl�lheres celeb.'cs

'
r I r; ., ,aquela honJros� Dmed�!ha, eLsta o DUSS?, sa vontade, O nosso dirdto, aos povosnos contmua a embargar os pas· .. epa lca nos seus' pnmeI- .

"

'r amigo sr. 'os,e úm1l1gos ores, reSI-
que, fingindo-se desconhecedores da

S05 e acarreta para as novas ins-' ros mezes, foi uma grande Re- Um medic<i alemão apresentou aos dente nesta cld,de. " �, . ,nossa existenci&, não nos dispensem
tituiçõe':>,um desprestigio que não publica,. que chegou a provocar seus colegas estrang iro, reunidos em pro'cés808 de jesuita um ml,ltuo rewnhecimcnto.ie autono-

mereciam. ,assombros a todas as nacões do congresso na cidade de Berlim, duas mia e vida nacional.

A lei aez'ma de tudo!-diziamos mundJ. Então prometia eia fazer curiosas'mlllheres que durante alguns 'O Sul, cantando glorias balofas, ain-
,Exige que a amisade que no<; llga,a

P
anos passaram por .sel' homens, servin- da se lembra do Begas a tlintar o ba-

esses povos se torne efetlva e cada vez,,nós, e alegrava-n.os a, risonha es- ao. ovo aquilo que o mesmo· Po- d bI'
,

b d d lo do ,'no e jú Marre'lro a aJ'ud r áo am as e as no exerclto e ,o ten o a s, s a mais estreita pelos laços do mais hon-
peran�a de que na Republica nin- vo tinha sonhado a bem do seu uml o posto de sargento. missa. E vein com ¡sto, a proposito de, rado respeitO; que não àeixem de ser

guem ousaria trair esta afirma- futuro. A ourra ,fez uma campanha no su- lhe termos dito que queriamos soff'ear cumpridas as bases dos tratados reci-
. ção..J .:vIas os dias foram passando e dueste de Africa. os seus imp-etos de sacr.istia e de taber-

procos,' na impunidade de carencia de

Mas para isso era preciso en_' os grand"es homens do regimen, Com vista aos i�genu3s Que creem na. meios materiaes para as fazer fT,anter.

d 'h impossivel a existellcia da p�piza Joa- M-as que témos' nós com as alusões' E' necessaria a autoridade para nos
tregoar os .poderes publicos,a ho- esquecen O os velas rancores d S If Q t II'na.

.

o li. ue emos com as ve las ma- impO'cmos, para nos fazermos respei-
mens de çarater e de conciencia, dos, que na monarquia se mos- Rue mais dh.á'?!

nias 'cl0 B<!gas e do Marreíros? Pot se-
tar, e essa autoridade só existe quando. '

que ao toma b
'.

t ve····
. � rem demo<.:rd tL:o"?

, r so re S10 'en,cargo ra am s us InImigos lrreconCI- portas a dentro do paiz, ha força para
de servir o paiz, não sentissem liaveis, começaram a perder o

O Algarve, depois de fazeI;' urn elo- , Até a. gente pasma em ver tão senas fazer mantt:.r o direito.
quente sermão a respeito do jogo e razões! '

outro impulso alem do desejO o de equilibrio da sua vontade defer-,' Eis como aquelas nações poderosis-
suas v.antagens, ao contraflp do que Mas' falem de ,nós. Atirem-se, com simás "ness�s meios de defeza, aumen-trabalha r com abnegação pelo 1;'0 e não tardou que, por extra- fez o Distdio de Far'o, que por fortes unhas e'dentes au' Hera,ldo e deixem tam ainda mais, e de ano para ano, ¡o,s

- engrand�cimento da Republica. vagancia, malbaratassem o pres- e justos motivos coml;>at,� a sua regu-' e'm paz os Cidadãos que pretendem vi-
seus elemeutos de força. E' que á frep­

,

Era preciso selecionar, purificar, tigio da Republica, abrindo, QS lamentação',' termina ppr' estas pala- ver" socegadoS. �
te desses sacrificios estão os produtos

fazer uma escolh'l de fundonarios braços aos que nunca lhe tive-
vras:

'
, , Pois não será mais bonito, mais �d-e- comercia.es, \!stão as relações ecunomi-

zelosos e intelígentes, que ao seu ram amor, e ofendendo nos seus
o E mais nada por enquanto.,

cente e menos' jesuitico?' '
,

.,.
cas, q4e são a base da defeza de iual-

�el? e inteligencia aliassem o legitimas direitos os que a aiimen- Quos ego!':"disse Virgilio;' '''I; '1� , 4J,�uva de Pa�Uníees " quer nação.
,. .

.

111dlspensavel sentimento de bem taram com altiva energia, no mo- Quem o 'feio 'ama.·.. Segundo refere o nosso colega, O Al- .. J
'*

serVIr .a.s novas instituições. menta em que a sorte das armas
.

ga1've, estão processados criminalme'nte Portugal, entrado numa nova �ra çle
E £ t

..

'd'
Numa reunião .do Nuc_leo Sócialista pelo governador ,civil, em virtude de existencia, nécessita crear o que em'

01 IS. O po�slt¡vamente O que lhe daria a VI a maIS esperanço� a que ultlmamente se procedeu n'esta varios artigos do Heraldo 'e da Alma tão grand;! escala praticou ,nos tempos
a �f'pubhca nao fez. Os Seus pri- sa ou a morte mais inquisitorial, c,hjad�, o, e�.democratico sr. João Hen- Algarvia, os srs. �r. João Pedro de aureos- do seu poderio,
metros homens, os seus 'ministros, e os que sempre lhe teem dedi- fique, lOSlStlU ,e�' afirmar q,ue �ra ver- I Sousa e José Antollio Machado," de Então via-se, a par do seu dese'nvol­
esquecendo-se da alta missão de cada esforços e canceiras na an- dad�lt� a notlc13 ?e Faro publlcada no Faro, José .Candeias Maio, de Monchi- vimento economico, na posse das maio­

.cumprir os deveres que lhes im- cia de lhe conquistar a reputacão Soeza 'ista a re�peLt? das manlfestaçõ_:s, gue, e Julião Quint�nha, de, P�rtimão. res esquadras do mundo. E' porqu.e
h f l d

'

I
de que 'Outro dla fOl alvo o sr. dr. Joao Pelas boas relaçoes que eXistem en· aquele estava intimamente ligado a e.s-

pun am os an ¡gos e 1.onroso.s I que, evi� ter. �

, '. P�dfo. de Sçmsa, no seu regresso de tre o Algarve e ,o chefe d.o ctistrito, es- tá, como .ligad.o.s ,se acham nas tres po-
programas do seu partIdo, det- E certo,'porem, que no melO Lisboa. ta noticia' deve 'ter sido publicada em tencias acima índicldas. Mesmo porqQe
xaram seduzir-se por falsos e de- d'esta inquietação que pos revol- ,Sobse o. caso, cumpre-?�s de�lâf,aI1 ,face de qualquer flota ofidosa. não se pódl:: admitir um sem a, outra.

sastrados prometimentos de cer- ta a conciencia ainda nos enço- que nao fOl o cor�esponâente. oficlal Mas logo tantos processos? Foi ata· Corn dois' anos apenas de vida nova,

tos homens que fincrindo-se re- raja a ideia de que ha um homem q,ue� t?andou tae's mformações para � gue de. !oucura pela certa. O, que ,v.ale Portugal bem tem provado que não

r
'b

- " Soclalts�a, e des__confiam?s de que fOI e queJa todos conhecem.o homenzlOho lhe faltam a direção inteligente e a

pub lcanos,.pensavam e pensam, supen0r., um amIgo do povo, um o propflO sr. Joao Hennque. e portanto .• , ninguem o toma a serio! vontade patriotica, para o atirarem

. ..

, Interesses' nacionaís e sua a�f�za
, ,A REPUBLlC!\ E A'MORALIDADE



atravez essa estrada de futuro largo, J
para que possue bastos elementos.
Provas tem-nas dado de sobejo, mu­

dando radicalmente dum para outro

meio de vida, duma para outra ordem
de progresso, sem grandes atritos e

sobretudo sem nenhuma relutancia.
Ha bem pouco paz á prova o seu

patriotismo.: a sua abnegação, nas cha­
madas ao servico militar de todos os

bracos validos. Aí bem mostrou reco­

nhecer a necessidade da nova forma'
de recrutamento; aí bem patenteou o

seu patriotisrno na anda de conhecer
o seu paiz para uma defeza contra

quaesquer inimigos.
'Ü que êle reconheceu também foi

que daqui a meia duzia de anos está
quintuplicado o numero de braços de­
fensores e que nos faltam armamentos,
equipamento, material de, campanha.
e de' aquartelamento e até os proprios
guarteis em estado de se poderem utili-

.

sar; o que ele reconhece é que temos

um vasto patrimonio alem-mar e que
nos escasseiam, por completo, as unida­
des de combate em que ernbarquern to­

dos os nossos marinheiros em cujas veias
Corre o sangue desses outros que acor,

rentararn o mundo ás 'suas descobertas .

,E corno reconhece tudo isso, reco­
nhecerá certamente a necessidade ina­
diavel de aceitar com abnegação e pa­
triorismo o sacrifício de pagar anual­
mente mais alguns escudos para se pro-
ver a essas faltas., ,

E' este o intuito de dezenas de arti­

gos, n' este sentido escritos e publica­
dos em diferentes jornaes, sem côr. nem.
motivo partidario,

.

no intento de fazer

compreender que se ao patrimonio de
nossos filhos vamos agora tirar urna

pequenissima par.cela, ela se cenmpli­
cará a favor dêles, daqui a anos, quan­
do ao� nossos neto� fôr presente a li-

quidação dêsse empréstimo. .

Assim provaremos, mais uma vêz ain­

da, o amor pela,terra que é nossa e só
nossa..

J . .E. Aguas.,
Capitão de infllntarla

MAIS ECOS E GO'NSIO[AA��ES
-=-

Faça-se ju�tiça
No congresso brazileiro vae ser dls­

cutido um projeto ue lei que c<:mcede
aos Indios os direitos e garantIas de

que atualmente gosam as outras raças.
E ainda ha quem diga mal do sr.

P�ulino, que -ha la-mas mezes reconhe­
ceu esses direitos e garantias ao cele­
bre canarim luduvico bujamé I

(..ootra a lei
O Al'garve, todo amofinado por lhe

dizermos a verdade núa e crua, sem

rodeios nem fingimentos, porque sem­

pr e tivemos o bom costume de jogar
a descoberto, insiste em afirmar que o

chefe do distrito não foi violento exo-
,

Derando a comissão municipal de La,­
gôa, e ainda tem o arrojo de dizer que
o !'\eu criterio é indiscutivel ! '

M,S em que se baseia esse criterio?

Que leis o ab0!1am? que principios ju­
ridicos o autorisam ?
Leis, nenhumas; principio� juridiêos,

nenhuns.
A força e o arbitrio, a arroganda e

a imoralidade politica,-'-nada'mais.
Francamente, esperavamos que o nos­

so colega nos citasse em abono da sua

gratuita afirmação, duas resoluções m,i­
nisteriaes a que já n'outros tempos lâo
desastradamen'te se referiu. Desta vez

ouve por bem o�ultar essas resoluções
porque, francamente, bem icterpretadas,
..:ontrariam as tendencias impoliticas do
CIllgarve e da nefasta creatura por
quem pretende quebrar lanças.
Nunca o chefe do distrito pôde legal.'

mente dissolver as comissões munici­
paes administrativas. Nunca! Esse po­
der, esse direito pertence ao governo, e

só a el�.
E' pelo menos o que muito aberta­

mente nos dizem as leis do paiz, e nada
eXI�te n'essas leis ou mesmo na jllris­
prudencia, que venha desmentir ou pôr
em duvida esta afirmacão.
E que diz a isto o Algarve? E que

dizem a isto os defensores das insoli­
'tas perseguições e das revoltantes imo-
'l'alidades? .

TIra-te lá ealdelráo ...
-Adeus Alice: Cada vez estás mais

formosa. Que romance é esse?
-São umas memorias de Coimbra,

..que me emprestaram ha dias.
-Traz coisas bonitas?
-Nt:m ,tu calculas.
-Hade ter lindas c'anções ••• versos

sl:blimes. . • ,

-Olha filho: de versos estou eu
'farta. A prosa é o que mais interes­
sa, espc,cialmente, uma descrição onde
pululem os taes moralistas que não
poupam os defeitos particular es de
qualquer cidadão, por já estarem es­

queCIdos das porcarias que por lá fize­
ram.
- Já. IIi tudo!

,

.. t. i

Cartas da Serra Aqui e ali ha bancos rusticas, de pe- Ferros em brasa
eu estigrnatisar quem é vil e despresi-

dras
.

mal cimentadas, predispondo a vel pelos seus atos? .

repousadas conversas, á sombra fresca Como estes mandarins fagopiros se

das grandes arvores altas, através de
, enganaram comigo! ,

cuja folhagem o sol faz perpassar as
_ �IDd'l ternos o �e�mo govern,ador Apenas, dois processos me poden

�uas luzernas de oiro que em maravi- CIVIl, par� descrédito da Republica e preocupar e fariam com que eu tivesse
lhoso tapete de caprichosos ornatos, desprestigio ..

dos homens qu.e a gover- desprezo por mim mesmo.
.

se estendem sobre os acidentes do ter- �"lm, _

visto Ja terem conhecl!:nen.to das I Por traidor á Patria, ou por ladrão.
reno. I,;famlas pr�ttcadas pelo Pa,ulmo imora- Emquanto aos processos por liber-
Esta estancia paradisiaca, atualmen- lao, �IDgat1VO e antl:_repubhcano. dade de imprensa, esses são a antítese

te votada a um quasi criminoso aban-
_

Teima o sr. Falcao, amp�rad� pelo dos antecedentes e longe de me tira­

dono, sugere meditações filosoficas e nao m�nos sr. Ca�acho, em Impor aos rem il tranquilidade do espirito, orgu­
obriga-nos irresistivelmente a pensar, algarvios o arlequim �e feira, o despo- Iham-me. Porque embora seja conde­
nesse grande' sofisma chamado religiâo, ta que ordenou o fusilarnento do povo nado e me roubem a liberdade. a opi-
o maior de quantos. o homem temi in- de Evora.

.
nião publica na sua maioria hade estar'

vent�.do. '

"

'

.

' Hem mal fa,z, porque ess� mde_:;cul- sempre ao meu lado, porque a maioria

Porqúê? pavel . casmurrice, out.ra. coisa nao se dos cidadãos compõe-se de homens não

Precisamente pela sua decadencia lhe póde chamar, 'preludl�a altamente corrompidos nem tão pouco falhos de

progressiva, pela morte lenta que pare o bom nome do regImen e e uma afron- criterio
'

ce invadi-lo dia a dia e que, pouco a

.

ta aos bons r�publiéanos que a não to- A prisão, ao contrario do que sucede
pouco, I!;¡e vae roubando o seu carater leram de- ammo calmo, custe o que a muitos outros que desanimam, enco­

'de rincãôprivilegiado para-a tlorescen-: custar.
�

. taja-me para a luta, e não julguem os

cia de idilios, entre meninas histéricas O sr. Falcao, s_egun,do a s,u: atltud� miseraveis que prejudicam a Republi-
e jovens petulantes e adocicados. nada

._

louva vel, na? so atraiçoa a sa ca, fazendo politica de retrocesso, vin-

Longe de evocar os primeiros dias doutrina dernocratica 9ue sempre de- gança e odios, gUt me atemorisam com

da existencia feliz dos nossos primeiros fendeu, corno tambem revela que se os taes autos cruninaes.

Paes, este' Paraizo, com a sua ribeira lhe meteu na craneana a genial �de�a A prisão n'estas condições, longe de
. atulhada'dé pedras e de folnas secas, ,d e fazer desta desventurada provincia me aterrar alegra-me.

. ' '.
,_

.

. .escorrendo.enrre 'c-alhl.!us negros, cober- 'u.m feudo, propriedade sua., e tanto as- Senhores da justiça:
!;-- minha �ala-o,5hale� des t?190S, : tos. de lima poeira fulva, tem .qualquer ¡SIm .que o seu famulo caltnbedull!;oso, Andae rápidos com os meus preces-

.

-:-e uma, d,as�, �elhores, e-�e mars prt-, .coisa de inf�rnale âeso:Wibr. . :
"

soltando ao. espaço guinchos eS�rIden- sos, para mais rapido me ver livre do

: v�le�lada slt.uaçao que .'p0r, est�� ce,rca- I E' ¡que pelas colinas que o ctrcuitam tes de saguz,. gU,lDchos, que arripiam, cativeiro e dar inicio' ao ajuste de con-
mas se en�nntr�m." -Ó, .'

I rnorrrerarri ha -muito os grandes fetos gabR-se envaidecido de que os demo- tas.
.

,

Construida ,a meio da enco-sta eXI�- que as adornavam erguendo á flôr da craticos,' do Algarve.tee"!l de aguenla;' .E' uma divida sagrada que fatalmen-
.tente entre a est,rada e,_? Ramal, domi-

.

terra a sua filigrana verde, pereceram o paulino, p01'qu� o.Silvestre Falcao te tem de ser. liquidada.
na. o barran.co 'em cujo fundo serpen- todos os catos que ali desabrochavarn assim o quer,. po�s. e, ele. quem tudo 'Jii que os poderes superiores, com o
tela a ·�tbelr? do ba1'�ho. :'.', " as suas grandes fleres rubras e. amare-

manda � o ma,ls sao historias. .seu indiferentismo, sansionam ilega-
L�d�lam-na. pinheiros ,e c¡obr�lras, Ieceram ha muito tempo, estioladas , Text�al e SImplesmente �ep�gnante. lidades e permitem roubos e· persegui-

acacias e figue�ra,s e d.�s suas tres jane- num derradeiro e doloroso arranco, as E n�o ha um, abalo CISmlc.D ,que ções, despres,ando quem pede jus!iç� e
las volta?as para ,0 poente g?sa-se um

. ultimas aaaves ali dispostas em tempos confunda a humanida de pervertida . moralidade, Justo e que.o perseguido
trecho pItorc$co deste grandIOSO cena- im

' �.' proceda !:'o.r SUfiS mãos. E' bem pU,bli-ri� da serra " ,
emona s.

*.
.

.. "

,

, 'Apenas grandes toalhas de folhas co o meu 'cartel de desafio .

. D�ls �stlrados l�?ços de uma esc.ada- secas se estendem sobre o opulento • d' d' Que importa ser preso ás ordens da
t

.

I d
- Nãq e, as CObas mais agr,¡ avel�rta rus lea" pre_gu çosa�ente 'estIra a bojo das montanlaas onde já não cres-

aplicar pontas de fo�o a quem é medi- Republica, quem por ela e pelo seu
sobre a: Inchnaçao decllvosa da encos-

cem ervas rendilhadas e finas. b
' prestig,io sempre se sacrificou '7

t e Id d d I co e repu IIcano. �

'3: n�rln_a a '8 e pampanos eS,mera De toda essa viridente estancia que M' d d d E' o premIO c,ondigno que em breve
d d as, aCIma de tu o a ver a e.
100S, ao acesso a ·este peq�enlno pa- ,"oi outrora' o 'Parai'?o, bem pode dizer- E' h 'tempo será distribuido a todo.s os re-.

I c t d f t fi d
l' 1 I vergon oso e causa vomltos que,a e e e, e os

I �amente es�.uea os e
se que nada m'ais resta do que essas:l d R bi'

,

I d h publicanos que se teem sabido manter
d d I d ( epois a, epu lca Imp anta a, a- .

e pare es escalo a as, U01I.0, creio rochas' azues estriadas de listelos nc· 'no mesmo terreno e com o mesmo
b j

., ja homens que, lá porque tiveram o
em, nesta� par�gen� al ustas.

gros e fulvos e de cuja,s anfrantuosida- mando uns quantos mezes, sem bem ideal. A guerra ha muito que está de-
,"
De a,rqulteturi:l SImples, esta casa des irradiavam noutro tempo os'gran.- manejar 'a pasta que lhe entregaram clHada pelos divinos pregadores do

slng_ul�!lsa-se ,por um certo tique de des tufo'l verdes de uma vegetação va- d
"

d' evolucionismo, abraçados em ,concubi-
d t· f t e, por a ':¡lllnrem prepon erancla hoS

IhiS wça? edco�mor o, _ c�m,a sua CIma- riada aC; infinito.
"

nagem descarada,' com cons.piradores
t· animos daqueles que hoje governam

.

a recor a a e amelas e as suas ram- 'Tudo' el maIS passou, pereceu, vo 1- l consfessos é monarqUicos chacalinos.
d d esta chaluna a me�er agua imora issi-

pas a o,rna as co,m peque_?os canteIros venGO transcorri jos anos, ao seio amo-
ma pur t�os os lados, abusem da io- Li guerra santa dos bons principiosonde lha" tufods de_ vhegetalçao e tronCog ravel' da' Mãe Terra:' que. os renegados pregam, lá vae dan-tluencia que têm junto dos poderes,esqut ellco,s . e Vln a se. vage,m. A atestar todo esse passado ventu- do os seus. resultados.

O t d d b para auxiliarem os desmandos, calina-
s seus res an ares erguI os so re roso e brilhante rest�m apenas as trug· f

. 'VeJ-a-se o que se está fazendo aos
Itt I P.e I das, loucuras, in amlélS e persegur-

umd� Plan a �e a?gu all.J.lorOlam' um al- c.adas I'nsc. ric,ôes das ,arvores, letras ' revolucionarios civis, por essas reparti-
t- ções revoltantes, postas em pratica Força o e �gandv. cUJo. c?nJunto temdqual- aber,tas a canivete no,s troncos indefe- b' ções ond.e foram colocados.

,homens que nunca toram repu Ilcanos
quer cOIsa .ess,as antigas torres � a·

sos e cu,' a grafia custou talvez muitas Surge a perseguição a passos timidos
to das quaes os astronomos Calde lS e que dias., antes da Republi�a, i!I1plan-,

. .

;_
dôr<!s ás arvores em que foram grava- J

� c' e póuco tarda que ela venha em ace.le-estudavam outrora os mlsteflOs do
d

. taqa, acoiltos do SlOlstro oao.[' ranco,
as. nos perseguiam. rado.

� I
-

ce� ,

f' São hieroglifo'i varios e caprichosos. E' �ergonI10So" repito, e digno das Regalias e benesses são apenas para
varanda, em arma �e :eta�gulo, Datas e nomes de um dl!senho pri- mas violentas sensuras. os traidores é difamadores desta des.

9ue ddá acés�o dPara o �7melro agdar, mitivo e bHbaro, onde muitas vezes- E é o sr. Falcão; um velho republi- graçada Patria, que oscila com risco
e to a_ CIr�Ulta a por a austres. ran-

.quem sabd-ficou registado um dia fe- h d
-,. de deseq,uilIbrio, aos embate� da peri-d d I f cano, um omem e prInCIpIOS, quecos cUJo VI ra o o so az relUZir nas

liz, uma hora ¡dul da existe:lcia desses . gosa cachoeira da pessima politica dos
horas quentes e p�esta-se admiravel-

que ali deixarat}) o rasto da sua pas- as��sp���e��'ito bem. fariseus da �epublica.
mente para a reumao de UI)1 cenaculo

':n ue o lempo com a sua mão d d Por isso eu dou razão ao Sul e agra-
de sabios. sage. , q . E' p"opria essa atitu e e quem
F'

.

r
'

b á
u:exoravel vae apagando de'mstante

presa a sua dianidade_ e o seu pas�ado. deco o conselho dado entre risos de
Icarta a I mUlto em urn m go pen-

a lOstante. Chamam então a estas canalhices, crt;ança e velicagens de canalha com
sativo, congitando nos segredos do In- A RI'bel'r.a deslisando serena entre as

-

,
'

poucus escrupulos, e"" tace da triste
fi 't d' I d medidas poiiticas .

,

,'o

ni o, pe,nsan o na amp a curvatura a
rochas azues, a quéJa lenta das folhas 'situação de um perseouido. Apenas

b b d d T t
.

b
.

Aonde póde chegar ° uescaramento ro
a o O a o ar aro, esse palZ ten� ro

mortas recortadas em cobre e a sinfo- discordo na palavra marotos, porque é
O d crl't po H t XVIII de taes politicos! \

S es o r omero no can o. nia barbara das ca�catas: eis toda uma muito pouco para quem tanto merece.
da Iliada, e, segundo ele, só habitado

triologia capa,? de inspirar todos os ar-
* E creia que é a primeira vez que io-

por Titans. 'tistas, do Universo se eles conhecessem concientemtnte fala com senso. E'
E', que dali, daquela varanda larga, este privilegiado rincão e se atre_ves- Quem ama o seu paiz e se revolta

bem verdade.
como de resto das mInhas tres J'anelas .

d contr.a ,os infames que pelos seus atos \
.

.,
sem a chegar até aqui, segum o atra- Só se poderá viver entre a canalha

Pode á vontade c lntemplar se o sol e o aChincalham, é perseguido. Quem. l·
véz destes atalhos e veredas bem lon- da alta sucia, sem perigo de nos suja-

ve lo segul'r atravez do espaço para
.' deseJ' a que as roubalheiras e ilegalIda-.

, �

'ge-al de nós-de oferecerem ao Vla- rem a reputac.ão, quando isto estiver re-
o oriente levado pelo seu carro .Je des feitas nas rep41rtições do Estado.

oJ, ,'or aquela inqi'ipensavel segurança de . generado ... e limpo de preconceitos
oIro venham a lume, para que todos fiquem
N•

••

d
. -

h d que toda a animalidade �arece p�ra cO::lhecendo os empregados flue as co- . estupidos.
o an ar superIor nao" a varan a, manter integro o seu precIoso e com- '1

!Das tem-se a vantagem de abranger I' d
.

h
metem e se evitem de futuro taes des-

um honrisome mais vasto e ve-se m"is p Ica o corpzn o •. �

L.isand"o.
' mandos, é perseguido. Se é funciona-

de perto a grande umbela verde dos rio que conhece as mazelas dos seus

pinheIros proxImos. companheiros e não estuda pe.la mesma

A varanda é ampla e foi o toldo que , 'CO� e ,,� II'�AU A �'C A cartllh", é pe·rseguido. Se é zeloso, e

ouu'ora a velava aos olhos indescretos dll_ ¡� IWIJj Ii.� "IiI .. IiI dentro da lei cita os calQteiros que de-

que deu o nome ao chalet.
-lIf-

vem dinheiro á Fazenda Nacional, é
C' I Nllnca o mestre se vê a sós com ela; 'd

- ,

C.sses to dos J-á não existem. Em seu suspenso, por que os cita os sao ami-
A. mãe, coseodo junto da janela,

logar recortam-se na pureza azulina do Sempre assiBte ás li�õl'Si . gos diletos dos mandões que se dizem

c.eu os barrotes toscos que o susti· Mas, por mais forças que ele em si reuna, patriolas e as contribuições só devem
nham. Sente em presença da (orlilosa aluna ser pagas por aqueles que não teem

, Ao luar esta varanda, que parece F�bris pal�itações'. amigos politicos com poder caciqueiro.
emergir de um enorme massiço de ve- TeDl por ela profundo seDtimento i Se o perseguido tem a .altivez de card-

getação, assume um aspeto requintada- lias deseja ocultar COIDO narento ter para se desafrontar dos iñfames que
mente poetico. O r.Mado amor; empregam meios jesuiticos e reaciona-

, Nunca a imagem, de Julieta se des- Não daodo mostras de paixão imenla, rios para o inutilisarem na sua vida
Meta a mai� completa indiferença, "1 d Itacou em tão apropriado cenario. Como habil professor, econonnca, é Vi mente processa o

Em frente, Um pouco á esquerda, Pois é no numero destes patriotas,
dois ou tres ,pinheiros formam com os Julga a alUD11 uma estalua iiierte e fria; jogando de sapa, que se encontra o sr.

seus troncos um portjco veg'!tal que dá E para convencer-se, quer um dia Silvestre Falcão, ex·ministro da Repu-
Ouvi-Ia conjugar' ..

I I r h diogresso-pasmae ó gente!-ao Parai- Uma bela ,palavra, um verbo ardente, blica, que ao er o meu ma a m ava o

�of Que faz pulsar I) peito adolescente, artigo, vendOl-se atingido,talvez tambem,
O Parat'zo é lá em baixo, no fundo o doce ,erbo amar. me processe, por. eu ter o arrojo de

do vale.
.

'. apreciar os, Iltos de tão grapde indivi-
Por singular contr'adl'ça-o, em vez de -Diga ofutu_ro d'este nrbo I E ela, dualidade.Sem leve alteraçilo na face beIs, '.

dominar as alturas, estende-se entre o Responde ;_:EII amarei. Pouco importa.
. dorso irregular das montanhas, num -Muito bem; mas se o tempo for JlaBSldo � Não temo perseguições nem' proces-
vale estreito onde corre Q ribeira que

Ela di� fri�meDte.;-Eu tinha amado, sós, por atacar indIviduos da peor es-
OD antel: Eu amei. fdeslisa mansamente entre pedras mus- pecie moral, nem tão pouco por azer

gosas que formam cascatas minuscu· -Como chama este modo «eu amaria)) estas leves referencias ao sr. Silvestre

las em que a agua se escôa a cantar ,a A. moça lbe responde sempre fria: Falcão, que capricha em fazer-se man-

sua canção barbara e livre.
. Condicionalo chamo, tel previdente ou anjo da guarda de

lJ -Diga o preseDte indicatiVO, A. mêdo,
e um e outro lado grandes acacias, Tambem ela confeBla o seu segredo; taes atores. .

eucaliptos e nogueiras e outras arvores Córando, diE;....,.Eu amo... ' A minha concienda mantem-se'tran-

esguias e altas estendem sobre o vale quila e aconselha-me a continuar nesta
os seus ramos revestidos de hera ve- DAMASCENO VIEIRA. atitude, porque sou inabalavel nas mi

nera vel e constituem com eles um de- .

1 nhas resoluções quando a justiça e a

licioso tunel de verdura sob o qual des-
O' Bujamé é um irramona razão estão ao meu lado, muito embo-

lisam em zigue-zagues reluzentes as ru- selvagem que não se domestica ra a infamia alcance a vitoria.

morosas aguas da, Ribeira. n'esta provincia. Que me importam os processos por

A «minha D CASA-PINHEIROS, SOBREIIIAS.
ACACIÀs E FIGUEIRAS QUE A LADEIAM

-PAMPAN()S ESMER,nDINOS & TETOS ES­

TUCADOS -UM CTIQUED DE DISTlNCÁQ EM

PLENA SERRA-O CHALET DOS TOLDOS
E AS ANTIGAS TORRES DOS CALDEUS­

OS BALAusrRES VIDRADOS DA VARAN­

DA E UM CENACULO DE SABIOS-OS
SEGREDOS DO JNFINITO-A AB"BflDA

DE TARTÃRo-H')MERO E OS TITANS

-As I\fINHAS TRES JANELAS E O CAR­

RO DO' SOL':"'::'A UMBEtA· VERDE DOS
PINHEIRÓS-UMA ,vAo.ANDA:' POIéI'lCA! É
O ESPETRO DE JULIETA-O .PARAIZO"

) Á:61Rl�IR�-I;1O 'Bfr¡HOlÍ .E AS- SUAS I.'E;
DRAS 'M·USGÔSAS. UI\; GRANDE TUNEe
DE VERDURÀ-O SOL E AS SUAS LUZER·

NAS-MEDITACÕES FILOSOFICAS EM PLE­

NO': «i'AtlÁIiti.:_A· «'8Ii:L1GrÁoD� O
MAI"(m 'gC'FISMA �Á FILiGRANA VEBDE
DOS FÉToe¡ AS GRANDES FLORES BUBRAS

DOS CATOS E AS ULTIMAS AGAVES MOR­

TAS-As' IN$CRICÓES NOS TIIONCOS­

CO,NSÍDEIIJAÇÕES �ARIAS E ETC ,ETC ETC.

"

José (!Antonio Machado.

DI A HISTORICO
2 de outubro

li614,-E' declarada a maioridade de
LUlz XIII rei de França.

.

18[:,-Fuzilamemo de Murat.
1831-Morte dopadre José Agostinho

de Macedo.

[gog-Publica-se no porto o primei­
ro numero do jornal CIl Patria,

3 de outubro

I566-Uns piratas francezes saltaram
na ilha da Madeira. saqueiam e. roubam
a cidade do Funchal e retiram-se depois
de .16 dias de roubos e saques.

1569 -Batalha de Montcontour,ga,nha
pelos catõlicos francezes'
1668-Morre em Lisboa o escritor

José Cardoso, autor do agiologio.
Igol-E' assassinado

_

em Lisb?a o

intemerato revolucionario repu�hcano
dr. Miguel Bombarda.

'

..¡. de outubro
1226 Morte de S. Francisco de Assis.
J 526-Descoberta do Rio e Provincia

de S. Fram;isco no Brazil.

I826-Mlguel de Bragança jura a ��r­
ta constitUicional em Viena de Ausma.
I.g[o-Rebenta de Madr.ugad� em

Lisboa o movimento revolUCionarlO re­

publicano.

Japicai ê O tabaco perdileto
do celeberrimo Bujamé que habi­
ta nesta cidade.

r
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CARTEIRA1 POR ESSE ALGARVE
Pelo estraagelro

I
Olhão

Marconi, o ilustre inventor da tele- Trabalha-se ati�amente no,s prep�rati-
grafia sem fios, foi ha dias cuspido do ' vos. para os festejos do segundo amver­

seu automovel, que se chocou com ou- I safio da Republ�ca Portugueza, sendo o

troo I programa o segutnte :

= Na camara dos deputados da Re- Salva de 3i tiros e alvorada pela mu-

pública Argentina, o leader do partido sica; ás ,onze horas, íuanguração das
socialista anunciou uma campanha a obras dos mercados na avenida � d� �u­
favor da separação do Estado das egre- iubro ; ás quatorze horas, cortejo CIVICO

jaso " em .que to!Dará parte todo o. el?meoto
== Foi votada a grevp. geral dos fer- oficial da vila e que percorrera diversas

ros-viarios de toda a Hespanha. Os ruas; ás vinte boras, conc_ert�s na Ave­

grevistas preparam as. coisas de modo ni?a nep�blica; pelas ñlartñouicas Acade·
a não poderem ser traídos por elernen- mza MUSICal D .de outu�ro, de ylla ,Real
tos estranhos á classe. de Santo Antomo, e 1. de Mazo, � esta
- Segundo o Post, de Berlim, fo- vila, e sessão animotog�afic� ao_ar hy�e ;

ram reorganisados os efetivos das tro- ás vinte e duas h�ras, iluminação 00 Jar­
pas alemãs, ficando o exercito com o dim, á moda do Minho, e descantes popu­
total de 655:914 homens. lares por um grupo .de rapazes, entr? ns

= Com a bonita edade de oitenta e quaes os íoseparaveis e bem conhecld�s
tres anos faleceu o cardeal Coulié, ar- Sarah e Coimbra. Durante a norte serae

cebispo de Lion. lançados foguetes de gr�nde efeito.
= Um telegrama de Huelva cornu- A comissão dos festejos pede aos co-

nica ter-se dado na mina Buracai am merciantes e iudustrires que não abram
desmoronarnento que soterrou doze ope- .os seus estabelecimentos n'esse dia.
ranos. --Na sexta' feira, 20 de setembro, este-
= O dirigível Z 3, que, partiu de ve de visita a esta vila o nosso prezado

Gotha para Metz, percorreu 400 quilo- amigo Jorge Barros Capinha, que, tendo
metros em cinco horas. ido a Evora com o dr. Orlando Marçal,
= Faleceu em Paris o conhecido fazer uma confereueia de propaganda re·

Leon Gandilot, um dos atores drama- publicana-democrauca, não quiz deixar
ricos mais espirituosos. . de vir aqui visitar alguns amigos dedica-
= Em Vilanueva (Hespanha) um dos, a cujo numero ternos a houra de per­

homem que ao entrar em casa não en- tencer. Instado para fazer aqui uma con­
centrou pronto o jantar, saiu de novo, fereucia politica, não cedeu ao nosso pe­
foi comprar, alcool n'urna garrafâ e, dido por estar um tanto faLigado e ter
regressando outra vez, a 'Casa, espargiu de regressar a Evora no dia 2t. prome
o alcool sobre sua mulher, e chegou lhe tendo-nos voltar no proximo mez de de­
fogo. metendo-a em seguida n'um quar- zembro e n'essa ocasião satisfazer os

to, onde a fechou até morrer. seus amigos no que d'esta vez lhes re-

pe!o palz cusoU.
, -Encontra-se licenciado desde 21 do

Já foi posta em circulação a. moeda mez corrente o capitão do porto d'esta vi.
republtc:.na de 50 centavos, eqUivalente la; desejamos lhe boa maré e ... bom
a 500 reis. vento
= Comunicam de Lourenço Mar-

•

ques que houve ali um grande incen Sau-ta Barbara de Nexe

diO ardt!ndo por completo as casas co' Nos dias 5 e 6 de outubro, em com,)­rne�ciaes Wiliam, I-aac, Benoliel, Li- moração do segundo alliversario da Re­
vraria Ferreira e o Bar comercial. publica Portugueza, realisam-'se aqui os

Os prejuizos, cobertos pelas compa- seguiotes festejos:
.nhias Tagu.ç e Comercio e Industria, Dia 5 -Alvl)rada por salvas de mortel.

são calculados em 120 contos de réls. ros e girandolas de foguetes, percorren·
= A linha ferrea Jo Sul e Sueste� do as ruas UID grupo musical de amado­

<iesde janeiro até agora, rendeu mais dores de inslrumeotos de cordas que
duzentos e tantos contos do que no executal'á o ino oaciona!.
mesmo periodo de 191 I. A's quatorze hor�s (duas horas da tar·
= Um comboio que seguia para a1) de)-Abertura da kermesse cujo produtoPedras Salgadas foi apedrejado duran{e liquido se destinará a atos de beneficen·

o trajeto, ficando esmigalhadas algumas eià; o excedellte será enlregl1e ao Dire·
ranelas das carruagens. I torio Republicano, para compra de aero-
= Junto de Portalegre foram ha dias ,planos; abrilhantará este ato umas das

apreendidos 35 cascos de azeite,' im- mais distintas filarmooicas da prllvincia,
portando em 21 contos de réis a multa

que a seguir percorrerá as prinelpaesda apreensão. ruas da aldeia.
= Foi de 100:000 homens o numero A's dezeseis horas (quatro horas d�

de praças de todas as graduações,. q_ue tarde) - Jogos de desporto, no largo do
tornaram parte nos ultimos exerClCIOS Rocio.
das escolas de repetição. A's vinte. boras (oito horas da noite)-

== Depois de ter feito algumas a,s- Iluminações em toda a' aldeia que será
cemões nos arredores do Porto, velU ornamelltada capricbosamente por uma

p8ra Lisboa o biplano do Comercio do comissão de habilantes em cada um do�Porto e já ali fez com bom resultado dias de festa; kermesse e fogos de Viana
a sua primeira subida.

, do Castelo.
= Nas vindimas do grande proprie· Dia 6-Alvorada pela filarmonica, quetario dr. José Maria dos Santos empre- percorrerá a aldeia executando o ino na­

gam-se 3:200 homens e ha cerca de cianal, subindo ao. .ar girandolas de fo­
rnez e meio que ali tr¡¡balham 300 car

guetes e salvas de morteiros.
ros. A's dose boras - Cortejú civico, onde

- A alfandega de Lisboa arrecad?u se encorporarão criancas escolares da
em 191 I perto de 68 contos de reis

freguezia, com os' eslaodantes . de Sl)as
pelo imposto, dos ovos entrados para escolas; tomarão parte carros alegnricos,
consumo. destacando-se n'um d'eles a figura da
= Em todas as cartas, bilhetes e

Repllblica Portugueza.mais objetos que nos dias 4 e 5 transi- A's dezeseis horas (quatro horas da
tarem pelo correio, excet!-1an�o ape�as tarde)-Corrida de hicicletas, disputadas
os jornaes e outras publtcaçoes pe�lO- pelos amadores de Nexe e Almancil.
dicas, tem de ser aplicada a estampIlha A's dezesete boras (cinco boras da
de IO réis da assistencia.

tarde) _ Comicio publico, onde coofereo-
= Em Braga deu-se uma cena de

ciaráo distintos oradores republicanhs do
pugilato entre um deputado e um l!lem- Algarve, dizend� poesias alusiva� á festa
bro da comissão mUnIcipal admimstra- algumas creallcas escolares.
tiva. A's vinte horas (oitl) horas da noite)-

Arraial, grandes iluminações á venezia­
na, kermesse, bailes populares, fogos de
artificIO de Viana do Castelo e do Al­
garve. I

'

A's viote e duas hQr3s (¡Jez horas da
ooite)-Arvores de fogo preso, exclusi_va"
mente preparado para esta festa.
Além do programa supra, haverá ou­

tros uumeros qu� muito agradarão aos

habitantes d'este povo.

4��������
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1\ torsos especiaes de Higiene, Oflalmologia •

IJl. Bateriologia

'I tUHltA 6E�AL. OPERAtÕES

='¢=I êspecialidades: J>oenças dos =<>1olhos, boca e dentes
:Pentes artificiaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,

I
EXCETO AOS DOMINGOS

IRUA DE SANTO ANTONIO, 6
FABO I

���������

Tavira

Continua na tela da discussão a ques­
tão da farmacia da associação A Frater-
11U1, que por ironia da sórte lbe coube
tal nome. Preparam-se os grupos rivaes
para dirimir as suas questões, pugnaodo
cada um pelo seu protegido, corroborando
a atoarda que corre de a ass 'ciacão se

creou para anichar tres IOdividuos. Mas
como surgio um qllarto pretendente que
alega ter já prestado serviços. á associa­
Cão, e quer portanto a respetlva reco�­
pensa, veiu este desmanchar o arranJI­
nho que tantas arreliéJs tem custado ao

proteLor dos tres pretendentes. Teem·se
fdlo varias previsões sobre o que resul­
tará de tanta intriga; a DÓS pan�ce-nos
que o resultado será dissolver-se a asso-

AUTOMOVEL NOVO
AlLiga-se. Trata-se com Ar­

mando Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro

52-Faro.

A bordo do paquete alemão Win­
dhuk. partiu no dia 24 de setembro pa­
ra a Africa o nosso dedicado amigo e

correligionario sr. José Antonio Ferrei­
ra, de Ferragudo.
- Regressou da praia de Nazaré o

nosso prestimoso correligionario sr. Er­
nesto Mata Branco,mimoso poeta algar.
vio.
- Eesteve em Lisboa o nosso ami­

go e intimorato propagandista 'sr. Ju- - Casalião Quintinha, redator da Alma Alga1'-
,,¡a.
= Regressaram da Praia da Rocha

o sr. dr. Frederico Cortes e sua espo­
sa.

= Partiram par.a Lisboa It esposa e
filha do sr. Francisco Belmarço.
= Tarribem partiu para Li�boa o sr.

José Vicente Bomba.
= Vimos hontem nesta cidade o nos.

so presado amigo e valioso correligio-
nario sr. José da Costa Ascenção, de
Loulé.
= Deram-nos o prazer da sua visita

e partiram hoje para Lisboa os nossos

prezados amigos srs. Manuel José Vie­
gas Lata e José Gonçalves de Sá Ju-

,

nior.
= Deu-nos o prazer da sua visita

Qesta rl!dação o nosso amigo sr. João
Ros,a Beatriz, prestimoso republicano
de S. Braz de Alportel.
= Regressou de Portimão a esposa

do distinto chnico sr. dr. Alexandre
Pereiaa de Assis.

craçao caso se não reconcilieem os dois
grupos autagoníeos, o que nos parece im­
possise I;

Esperemos os aeouteeimentos, que de­
vem ser curiosos.
-Gupido Negro e o seu factotum, co­

nhecido pelo soubriquet de AdvogadJ do
P01)O procuram indagar, espreitam por
todas as ruas, becos, e vielas citadinas,
tentando descobrir o autor d'estas mal
ataviadas correspondencias.

De quando em vez encon tram-se e au­

ciosamente perguntam: Então ?-Na da.
Cupido írrascivel solta imprecações te�­

riveis, e o seu factotum, manso e meli­
fiuo, tenta acalmai-o acoselhando pacien­
cia. Separam-se e eil-os que partem se­

:guindo uma nova pista, abandonando-a
alem, eh -irando, farejando, rosnando... IAo que leva a curiosidade indigenal
-A' comissão municipal pedimos que

mande acender mais alguns panelões de

acetylene no jardim publico, pois ruas ha
que estão imersas na mais profunda tre­

va; proporcionando cenas indecorosas
e que não abonam os boos costumes de

alguns cidadãos d'este hurgo: Luz, muita
luz, senhores da comissão, para afugentar
taes ... pandigos.

,

=-Begressou da sua excurção de recreio
o inspetor escolar d'este circulo; para bens
aos talassas da arcada.
Ao revoir.

FILOSOFlA PRATICA

fENS/tM£NTOS
O mundo é um teatro onde cada um

de nós representa a sua figura.
Fr. C. de Almeida.

Do cume da gloria ao báratro da

desgraça não vae mais do que um pas-
so.

No coração do poeta existe sempre
uma claridade que o dj!ixa ver nas

I
trevas.

Campos_

O melhor meio de conhecer os ho­
mens é conhecermo-nos a nó� mesmos.

Duclos.

A experiencia, bem consultada, nun­
ca pode extraviar·nos; mal consultada,
precipita�nos sempre no erro.

Estrade. '

A fortuna parece capricho�a na ele­
vação repentina d'aqueles que sempre
desprezou.

Fontenelle.

O ospirito humano avança constante­

mente, mas sempre em linha espiral.
,

Goethe.

A sabe'doria é sempre um sonho pom­
poso, uma ilusão momentanea.

La Harpe.

,Ninguem deve engrandecer-se pela
sua elevação, nem desanimar quando
a fortuna lhe virar as co�tas.

¡socrates.

A mocidade' é um perfume subtilissi­
mo que n'um momento se dissipa.

Jussieu.
._- ........----

NOTICIARIO
=0=

Fasem anos:

A'manbii, qmnta-feíra - D. Maria d� Graça ,Telps,
D, Isabel Crispim, D. Francisca Candida Alorena, D.
Luisa Maldonado Marques, D. Eduarda das Dores Fva·
nsto, D. Branca do Carmo Ferreira Nolasco, D, Alber­
tina Mendes Teizoso, D. Maria Nunes de Sousa, Au­
gusto Gonçalo Pereira, AntoRio Maria Rebelo :!'leves,
Eleuterlo Rodrigues da Silva, Bento da 'Silva Vlega�,
Camilo Eduardo da Costa e Francisco A.lfredo MonteI­
ro e a menina Moria Alexandrina Figueiredo e Melo.

Sexta, 4-D. Aurora'Leal Gaerra, D. Joaquina An·
tonia da Costa Goncalves, D. Auta de Sensa Carrus ca
e Mendonça, D. Edu.rda Jacinta Moreira, D. Isaura

\

da Silva Bastes, Antonio Francisco dOB Santos, Eduar­
do Alfreilo de Mendonca Frederico Augusto Angelo de

ssis, Joaquim dos A�j�s Teixeira e Alfredo Carlos
Gaspar.

Saba do, ti = D. Maria Isaura Guimarães, D. Isabel
Gomes Xavier de Matos, D. Arminda Simões Rego Fal­

cão, D. Ana Freire Pires, Carlo� AuguslO Lyster Fran­

co,Anlonio Alexandre Gonçalves, José Xavier-Leal da
Sil va 6 Manuel Bernardino de Sousa Monteiro.

Teatro

O Duo 5 de outubro, que ba dias esteve n'esta
cidade e nos deliciou com um bonito espetaculo, resol­
veu proporcionar-nos outra noite de diglração com

uma recita no Teatro João de Deus (Largo d. Sé), le­
"ando á cena as engraçadas Peças A mulher liberal,
O Trapeiro Democrata, O Zé na Escoia e a

Sentinela da Republica.
� (lFesta sport iva
r" Para solenisar a data aloriosa da ímplantaçãc da

Republica, eíetua-se flO dia 5, pelas quinze horas, uma

grande festa sportive na Alam,eda.. '

Ha já yario., corredores ínscntcs para ?ISpntar os

lindos premios que Il solicita comissão suganou.

, CONVITE
A direção da Sociedade Protetora

dos pobres de Faro resolv�u dar ur;n
bodo a i 00 pobres dos maIs neceSSl­

tados, no dia 6 do corrente mez, pe­
las t 2 horas, afim de eomemorar o 2.°
aniversario da Republica.

O bodo realizar-se-á na rua 1.1)
de Dezembro n.OS 5 e 7.

Artur Candido,
Felix Prazeres.

Féstas eta Uepublica
Para solenisar o sepundo aniversario

da Republlca, realisa-�e no dia 5 n'esta
cidade uma sessão solene na sala das

sessões da camara municipal, e tam­

bem n'esse mesmo dia, pelas dezeno�e
horas e meia, se formará um corteJO>

aux-flambeaux na Praça Candido dos.
Reis (Largo da Sé).

Recebem-se. Bom tratamento
e preços modicas.

RUA BRITES DE ALMEIDA

Travessa do Montelavar, n.es 6 e 8

FARO

�JI SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-inierno dos hospilass de Lisboa

GarO�llta nari� e ouvidos-Doenças'/:j'
d 'fil'das senhoras - Tratamento a sr IS e

das se�óes rebeldes pelo 606 de Erlich.

Clinica Geral-Operações
CONSULTAS A'S 11 HOBAS

FARO

r¡'RESPASSE

, -

E TAO FACIL CONSER-
VARSE DE SAUDE!

Se conseguirdes o remédio proprio para O

caso, e o applicardes promptamente, evita­
reis que a molestia se torne mais séria do
que o necessario. Tomande immediatamente
o caminho para B, cura" claro está que vos

-poupaes muito soffrimento e incommodo,
alem de despeza inevitavel ao tratamento.
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada
devidamente no seu principio, podeis
sustai-a e cural-a, quando, com um trata­
mento errado, vae de mal para peior. Eis­
aqui um caso que o comprova:

Por motivo do seu proprietario An·
tonio dos Santos Capela. ter. mo�tado
um novo ést;.¡belecimento de hvrana na

rua da Marinha, onde espctra 9ue os

seus freguezescontinuem a admIrar as
belas obras que tem para vendere alu­

gar, trespassa-'se � Kiosque, situ�do no
jllrdim publico d esta cidade �antlgo
Kiosque das Novidades). .,

Quem pretender, dirija-se á. LIVrarl!
das Novidades, rua da Marmha, n.

155, Faro.

MARCANO
Precis'a-se de um para prati­

car em fazendas e que tenha

aqui familia.
Diz-se na loja de Lisboa.- Rua

do Rego 28-Faro.

GOVERNANTA
de casa,' precisa-se d'uma co� a

edade de 50 a 55 anos que nao

tenha familia nem pessoa que a

governe.
'

Quem pretender, deve dirigir·
se a esta redação.

Com satisfação
participo a V Sas uma cura reaIisada pela

Emulsão de SCOTT,
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de
tres annos de idade, que era muito

rachitico
'

e Iraco.
Depois de tomar alguns medicamentos,
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao
fim de alguns frascos vi com espanto que
meu filho nao só se encontrava bom, como
tambem a. sua robustez era outra, assim
como as suas côres. (a) José Augusto da
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910.

A cura propria, em todos os casos de rachi­
rumo, a mais rapida e a melhor, está na

Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da
vosSa familia é rachitica,procurae a Emulsão
de Scott, que é sempre o que o vossomedico
aconselha quando é consultado. Se fizerdes
uso da Emulsão de Scott, resultará. d'ahi Il
cura do vosso rachitismo; mas tem de ser

a Emulsão de Scott,' visto que não ha outro

preparado que tenha um archivo de' curas
comparavel com o que a Emulsão de Scott
tem registado em todos os pnizes civilizados.
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje
rrtesmo a Emulsão de Scott. Esta Emu1aio
curaa rachitissendo tomado promptamente,
em qualquer epocha da vida. Cura-a nos

novos, nos velhos e nos de meia idade.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de SO reis por
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500
reis meio frasco e 900 reis frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia,
obtem-se dos. Sr.rs. Ja��les C;:t.ssels &. Cia., Suces., Rua
do .1"Ilousinho da. Silveira, l3 5, I", Porto.
Exigir sempre a Emulsão com a marca - o homem
do peixe - que si¡¡nificil o processo SCOTT.

CAR�EIAA OE TIRO DE fA�O
Relação'dos atiradores que melhor

classificacão ortiveram no tiro civil efe-
tuado no'dia 29: ,

A IO� metro!<., o sr. Francisco Sande
Lemos e João Mendes Se¡rano Junior,
com 37 pont,ls.
A 200 metros, o sr. José Nun�s de

Sousa, corP 30 pontos.
A 300 metros, o sr. Jaime Nobre

Lacerda, com 23 pontos. ,

A 400 metros, o sr. Raul B:var, com
27 pontos.

o dire tor,

cAfollso Sande Lemos,
Alferes de infataria 4.

A. VELOCIDADE
de bicicletas e maquinas

de costura

ÃLUGA E VENDE
DOMINGOS ANGELO

RUA TENENTE VALADIM

(Vulgo Travessa dos Ca"a/os)
FARO

ESTUDANTES
Recebem·se do 1.0 e 2.° ano. Cama,

meza e roupa la vada. Aeeio e bom tra­

tamento; preço modico.
Quem pretender, dirij2-se a Manuel

Luiz Martins, estrada da Circumvala­
ção, n.O 50, Faro.

V inhas, vinhos e prados
POR

A· VENANCIO PACHECO

Br. 600 réis.

CAIXEIRO
Precisa·se com pratica 'de mer�

cearia mixta. Cunha=Earo.



DBERAtDO

POUTUG;\L PREVIDENTE
Companhia de Seguros

CAPITAL 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
8egul"os con'tra fogo ,

Seguros maritimos

Seguros de cristais

Segua'os contra roubos

•
Seguros postaes

Seguros agdcolas

�GENCIAS tM TODO O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua rio Alecrim, lO-LISBOA

AGENCIA :S1[ TAV!R ...� 1 .'

,

PHARMACIA CUNHA

PROPRI ETARIOS

JOSÉ'Ml..F.CELLINO & TAXINEA
RUA DA PADARIA, 52 53-LISBOA

Biblioteca de Educação Nacional

AS, ,MENTI�AS CONVENCI'ONAES DA NOSSA 'CIVILISA�ÃO
A PSICOLOGI&.t\. DAS :rdULTIDOES

• I •

o QUE É O SOCIAIJS�10 -- O ANARQUISMO'
LEIS r.SICOL.OGICAS DA [VOLU�ÃO DOS P�VOS -- CRISTO NUNr.A EXISTIU

, '

AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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RKMHDIO CONTRA LOMBRlGAS (Vermifugo Braga) + A SIFIUS É ÉVITAVEL
.I. cO:rY.r: A PO:rY.r:ADA El:EB:rY.r:ESJ:L

l�
E' um remedio que se recomenda por si, e .que com : .

:� i:,motivo justificado se pode chamar-A saude das 'f PreventIvo contra as doenças venereas, ainda que em-

cresnçss.
. + pregado 5 horas depois do:cbito suspeito,

'�"! �"l�,;.. :AoS revendedores e Illaiores cOIllpradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que�... :---t--: i +�

��
dão os depositos de Liôboa, ficalldo a cargo do compr�dor o frele e o porte do cnmlnho de ferro, que são, respectivamente, 80 réls 240

��'I
réis por cada caixa, desd,e Faro a qualquer estação até V�l]a Real de S"nto �ntonio ou Villa Nova,de PortimãO; despeza esta considera- I:

'.1 velmente menor do que VIDriO aS'aguas directamente de Lisboa, pOlS n'ests caso re�ula por 1060 reiS, I

�fll
Requisitando-.s do nosso deposito, ba tambem a vantagem de se receberem quasi de um di. para o outro; e da não m�nos impor- 1M'

Jlill
tante circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se von�er ao publIco, em qualquer pont� do Algarve, pelos IIr�ÇOS de Lis,boa, Wit

,�����:�:���;:�����n���::����.
m����.-s�����m�:�*.-s:�m--*-4������*

t· ..

Tinturtª Lisbone�.Li��B'��ttn�R�USTO· ·1
*� Chegado ha pouco de Li�boa, onde dlll'ante i8 ,aDnos exerceu a sua profissão, tendo, sido 1ft

I,'
mestre de varias tinturarias d'aquella cidade, encarrf'ga-se de tingir seda, lã e algodão em todas

Ias córes; tingem-se capas de borracha pelo systema alemão; peles. roupas d'h,omem e ,vestidos de
,

senhora sem que seja preciso desmanchaI-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu-

mI:'
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roup:ts. mI':.

Tinge-se ta'mbem fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os

", , trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas é!.S roupas, por mais usadas' que

! sejam, ficam perfeltamete novas.
'

, !Examine:se a cor no alo da e�lrega e se dinslinguir. restilui-se a imporlancia.-Prelo para lulo em 48 horas, ,
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� 4 N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se � 4 ;;3
'� .$; com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex- � '�I � �
t 1 cessivarnente baratos, rodos os trabalhos tipogr aficos, t "" til o: �
� o ¿ taes corno: fareras, memorandos, prospetos, bilhetes � � 4 L:;
I� � � de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos .$; � �I 5 g�
t o 1 de farmacia, etc., e tc., etc. t � 1 ,� &
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'Y -J � N'esre estabelecimento, que é sem duvida o me- t co � � .§

. I� � 4 Iho� dó Algarve, enconmlffi,se á venda varias quali- � � 4 � c3

+ �\ � dades de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, .$;:::: ,

O
� ,�

_ <V I d fi' d I b <» Cr,)_ <V
U

,O)

I .pape e o CIOS, cartona o, a maço, etc., tam em
{I � .....
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Drogas c' produtos quhÍ1icos� para
farmacia e industria r r
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RUA DA M}..RI:NEA N.O IS --FARO
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


